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Estudo indica exposiçãó de mecânico a amianto 
Levantamento do 

Ministério do Trabalho 
estima em 300 mil os 
trabalhadores no setor 

HELIANA NOGUEIRA 

Ministério do Trabalho esti- 
ma que 300 mil trabalhado- 
res estejam expostos ao 

amianto no País, apenas em oficinas 
mecânicas. Exames realizados desde 
1994 com 150 trabalhadores da in- 
dústria Eternit em Osasco Mostra- 
ram que 90% possuem radiografia de 
pulmão alterada, segundo a enge- 
nheira Fernanda Giannasi, do minis- 
:tério, que atua na fiscalização na 
área de segurança e saúde do traba- 
lhador. "Muitos casos de câncer até 
, então considerados como predispo- 

siçác' ) genética podem ter sido provo-
cados pela exposição ao amianto", 
afirma ela. 

Fernanda retomou anteontem da 
França, depois de participar das dis-
cussões sobre a proibição do amian-
to naquele país. O 
Instituto Nacional 
de Saúde e de Pcs 
guisa Médica da 
França (Inserm) fi-
nanciou uma pes-
quisa franco-brasi-
leira para avaliar os 
aspectos sócio-fami-
liares das doenças 
relacionadas ao mi-
neral. "Nossa preo- 
cupação era investigar o motivo de 
as doenças serem visíveis em todo o 
mundo e no Brasil, onde a exposição 
é muito grande, não", contou. "Le- 

va.ntamos as questões que poderiam
atuar na invisibilidade das doenças 
no Brasil." 

Segundo a engenheira, no último 
século foram relatados na literartura 
médica brasileira apenas 56 casos de 

doenças relaciona- 
das ao amianto. 
"Um número irrisó- 
rio se considerar- 
mos que morrem 
mais de mil pessoas 
por ano na França, 
onde a exposição é 
menor", afirmou. 
Durante uma invesi- 
gação em uma única 
indústria de freios, a 

Hermoid, Zona Leste de São Paulo, _ 1  
foram diagnosticados 14 casos devas- 
bestose (fibrose pulmonar causada 
pelo amianto). 

"A empresa fazia exames mas os 
trabalhadores nunca recebiam os re-
sultados", contou Fernanda "Só em 
95, a Fundacentro detectou que 90% 
dos acidentes de trabalho deixaram 
de ser notificados." Segundo ela, a 
falta de capacitação médica para 
realizar o diagnóstico também com-
plica as estatísticas brasileiras. 

Hoje, os participantes da Associa-
ção Brasileira dos Expostos ao 
Amianto se reúnem, em Osasco, na 
Grande São Paulo, para discutir a 
questão e providências a serem to-
madas. Entre os problemas estão as 
telhas e caixas d'água de amianto, 
inexistente em países do Primeiro 
Mundo, segundo Fernanda "Um es-
tudo feito na Itália mostrou que as 
pessoas que ingerem água contami-
nada com amianto desenvolvem tu-
mor no aparelho digestivo."  

lu m seminário internacio-
nal realizado em São 
PC41410, era 1994, reunin- 

do representantes de 14 países 
para a discussão do controle ou 
banimento do amianto, con-
e/viu que o mineral não deveria 
mais ser utilizado no País, es-
pecialmente devido à falta de 
proteção e de controle de expo-
sição dos trabalhadores. A di-
retoria da Associação Brasilei-
ra do Amianto (Abra), porém, 
não vê razões para preocupa-
ção na utilização do amianto. 
"Há muita especulação", afie 
mou José Trad Neto, médico do 

trabalho da Abra. 
SeguKdo Trad, os estudos em 

trabalhadores expostos ao 
amianto ainda não foi cone/a, 
do. "Ainda não há laudo ofi-
cial", disse. Quanto à questão 
dos perigos na , ingestão de água 
contaminada por caixas d 'a-
gua de amianto, Trad garantiu 
desconhecer trabalhos cien!ffl-
ros nesse sentido. "Sobre os tra-
balhadores de ~nas merd:ni-
cas não vejo motivo de prel -"- 
pação", acrescentou Trad. "O 
risco existe para quem traba-
lham na fabricação do procluto 
e no Brasil ele é Quase nulo." 

Entidade aponta especulação 
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